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D e  a c u e r d o  c on  e l  avan c e  d e l  pr e s e n te  s e m e s t r e  e s c o l ar,  s e  a um e n t a  l a  ofe r t a  e d u -
ca t i va  y  c u l t ura l  p ara  b e n e f i c i o  d e  l a s  y  l o s  e s t u d i an te s  q u i e n e s,  h oy  e n  d í a ,  s on 
l o s  d e m an d an te s  pr i n c i p a l e s  p ara  a c c e d e r  a  un  m ayor  a pr ove c h am i e n to  e s c o l ar, 
d a d a  l a  fa c i l i d a d  d e  i n c ur s i on ar  y  m an e j ar  h e r ram i e n t a s  d e  l a s  Te cn o l o g í a  d e 

Infor m a c i ón  y  Com un i ca c i ón ,  p ara  o b te n e r  m ayor e s  a pr e n d i z a j e s  y,  c on s e c u e n te m e n te, 
m e j or  r e n d i m i e n to  a ca d é m i c o.

L a  p u e s t a  e n  m ar c h a  d e  E s c u e l a  p ara  m a d r e s  y  p a d r e s  d e  fam i l i a ,  Lo s  j u e ve s  d e  l a  Co -
m i s i ón  In te r n a  d e  Ig u a l d a d  d e  Gé n e r o  ( C i n i g ) ,  l a  pr e s e n t a c i ón  s e m an a l  d e  l o s  t a l l e r e s  d e 
d i f u s i ón  c u l t ura l ,  l o s  r e to s  y  l a s  fe r i a s  d e l  Pr o g ram a  In s t i t u c i on a l  d e  A s e s or í a s,  a s í  c om o 
l a  d i ve r s i d a d  d e  a c t i v i d a d e s  e x p e r i m e n t a l e s  q u e  s e  r e a l i z an  a l  i n te r i or  d e l  S i s te m a  d e 
L a b ora tor i o s  p ara  e l  D e s ar r o l l o  y  l a  Inn ova c i ón ,  e n  l a  b i b l i o te ca  “Gu i l l e r m o  Har o”,  a d e m á s 
d e  l a s  l a b or e s  d e p or t i va s  e n  l a s  i n s t a l a c i on e s  d e l  D e p ar t am e n to  d e  Ed u ca c i ón  F í s i ca ,  s on 
e l e m e n to s  a d i c i on a l e s  q u e  n o  s o l o  r e f u e r z a ,  s i n o  a cr e c i e n t an  e l  c on o c i m i e n to,  b á s i c o  y 
un i ve r s a l .

D e s d e  t a l l e r e s  y  c ur s o s  c or to s,  e x h i b i c i on e s,  c onfe r e n c i a s  d e  l a s  c u a t r o  ár e a s  a ca d é -
m i ca s,  h a s t a  v i s i t a s  d e  c onn o t a d o s  un i ve r s i t ar i o s  y  un i ve r s i t ar i a s  a  e s te  p l an te l ,  m ar can 
l a  p a u t a  p ara  q u e  s e  s i gan  i m p u l s an d o  un  c on j un to  d e  a c t i v i d a d e s  r e d i t u a b l e s  p ara  l a 
for m a c i ón  d e  l a s  y  l o s  e s t u d i an te s.

A  e s to s  ú l t i m o s,  l a  s o l i c i t u d  p ara  q u e  a s i s t an  p e r m an e n te m e n te  a  c l a s e s,  c um p l an 
o p or t un am e n te  c on  s u s  car ga s  a ca d é m i ca s,  q u e  n o  s on  p o ca s ;  h a gan  u s o  d e  l a  b i b l i o te ca , 
p ar t i c i p e n  c on  e n t u s i a s m o  e n  l o s  d i s t i n to s  t a l l e r e s  y  c ur s o s,  p e r o  a d e m á s,  s e  h a gan  r e s -
p on s a b l e s  d e  s u  pr o p i o  a pr e n d i z a j e  y  for m a c i ón ,  t a l  c om o  s e  i m p on e  y  s e  e x i g e  e n  n u e s t r o 
m o d e l o  e d u ca t i vo  d e l  Co l eg i o.
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E norme expectación causó el 
fenómeno astronómico del 
eclipse anular de Sol, ocu-

rrido el  pasado 14 de octubre, cuya 
mayor visibilidad inició en Baja 
California Sur y concluyó en una 
región de Quintana Roo, de acuer-
do con los reportes de un boletín 
informativo de Ciencia UNAM.

Ante dicho fenómeno, la co-
munidad del plantel Oriente no 
fue ajena, pues el  Club de Astrono-
mía, coordinado por los profeso-
res Mayra Rojas, José Germán Ávi-
la Vicenteño y Alma Mireya Arrieta 
Castañeda, de este centro educa-
tivo, dispusieron, desde temprana 
hora, de cinco telescopios de gran 
tamaño y alcance para admirar 
un fenómeno astronómico visible 
para nuestra comunidad que, poco 
a poco llegó a la explanada del Sis-
tema de Laboratorios para el  De-

Actividad científica a cargo del Club de AstronomíaActividad científica a cargo del Club de Astronomía
Avistamiento del Avistamiento del 
eclipse solar en eclipse solar en 
OrienteOriente

Responsables de su propio 
aprendizaje

Rector
Dr. Enrique Luis Graue Wiechers

Secretario general
Dr. Leonardo Lomelí Vanegas

Director General del CCH
Dr. Benjamín Barajas Sánchez

Secretaria General
Mtra. Mayra Monsalvo Carmona

Directorio

Directora
Mtra. María Patricia García Pavón

Secretario General
QFB. Reyes Flores Hernández

Secretaria Académica
Mtra. Martha Maya Téllez
Secretaria Administrativa

Mtra. Alejandra Barrios Rivera
Secretaria Docente

Mtra. Cecilia Espinosa Muñoz 
Secretaria de Administración Escolar

Mtra. Claudia Verónica Morales Montaño
Secretaria de Asuntos Estudiantiles

Dra. Elsa Rodríguez Saldaña
Secretaria Técnica del Siladin

Ing. Angélica Nohelia Guillén Méndez
Secretaria Auxiliar de la Dirección
Mtra. Griselda Chávez Fernández

Jefe de Información
Lic. Ignacio Valle Buendía

Mesa de redacción y diseño editorial
Lic. Miguel Ángel Landeros Bobadilla

Redes sociales
Profa: Claudia Andrea Saldaña Bautista

Colaborador
Ulises Soriano Delgado

Oriente Informa aparece los lunes publicado 
por el Departamento de Información, 

de la Secretaría General del Plantel Oriente.
Edificio de la Dirección. Teléfono: 57736325, ext. 142

Correos electrónicos
ignacio.valle@cch.unam.mx

miguelangel.landeros@cch.unam.mx



4

Oriente Informa  1069/16 de octubre de 2023

4 5

Ciencia
Oriente Informa  1069/16 de octubre de 2023
Ciencia

sarrollo y la Innovación, que fun-
gió como centro de observación.

La curiosidad y el  interés por 
admirar este espectáculo hizo 
concentrar a las y los alumnos a 
quienes se les proporcionó de-
talles para observar el  eclipse y 
algunas manchas solares que se 
pudieran detectar. Para ello, a los 
afortunados se les explicó acerca 
de la utilización de los filtros es-
peciales para no dañarse la vista.  

Mayra Rojas, una de las orga-
nizadoras de esta actividad, ex-
plicó que hubo de colocar los te-
lescopios en la sombra para evitar 
riesgos por la observación directa, 
enfocar los lentes, mantenerlos de 
manera fija y recomendarles, a las 
y los jóvenes, no exponerse tanto, 
con lo cual se evitó cualquier ries-
go, dada las indicaciones y super-
visión de los organizadores. 

En su exposición, la maes-
tra Eva Mayra Rojas Ruiz, explicó 
a las y los jóvenes asistentes que 
no solo es la observación, también 
es entender los conceptos básicos 
de Astronomía, entre ellos cómo 
funciona un telescopio, cuidados 
o mantenimiento, incluyendo la 
historia de los telescopios, de la 

misma Astronomía, es decir, co-
nocimientos que pueden adquirir 
en el  Club de Astronomía, cuya 
atención, hasta este momento, es 
para más de 80 a alumnas y alum-
nos.

Finalmente, la maestra desta-
có que para esta actividad se colo-
caron telescopios Galileanos, New-
tonianos, de carácter compuesto, 
de refacción, así como el llamado 
Masutov-Cassegrain, para que los 

asistentes gozarán de una fiesta, 
una convivencia, pero, además, de 
un evento histórico, en el que po-
cos o muchos, tuvieron la oportu-
nidad de vivir, por lo que recordó 
que pasaron 30 años desde el eclip-
se anular en 1994  y del eclipse to-
tal de Sol en 1991, donde quedamos 
maravillados y sorprendidos ante 
fenómenos de tales magnitudes 
que acapararon la atención de las y 
los cecehacheros.
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S a ú l  I b a r g oye n  f u e  u n  t a -
l e n t o s o  e s c r i t o r  u r u g u ayo 
q u i e n , a n t e  l a  d i c t a d u ra 

q u e  s e  ce r n i ó  e n  s u  p a í s, b u s có 
a s i l o  e n  Méx i co  d o n d e  e n co n t ró 
l o s  e s p a c i o s  y  p e r s o n a s  q u e  l e 
p e r m i t i ó  co n t i n u a r  co n  s u  v i d a 
y  ca r re ra , a s í  co m o  e d i t a r  va -
r i o s  l i b ro s  d e  c u e n t o s, p o e s í a , 
n ove l a , t ra d u cc i o n e s, a n t o l o g í a s 
y  t e s t i m o n i o s. Pa ra  p re s e n t a r 
u n a  d e  s u s  o b ra s  i n é d i t a s, “ To d o 
e s  aye r ” ,  p u e s  e s t e  p ro l í f i co  a u -
t o r  fa l l e c i ó  e l  n u e ve  d e  e n e ro  d e 
2 0 1 9 , s u  ex p a re j a  y  t a m b i é n  d ra -
m a t u r ga , Ma r i l u z  S u á re z  He r re -
ra , i m p a r t i ó  u n a  charla  en nues-
tro plantel.

Al  momento de iniciar  esta 
actividad, realizada el  10 de oc-
tubre, comentó que Ibargoyen, 
nacido en Montevideo, l legó a 
nuestro país  en 1976, donde se 
encontró con costumbres, comida 
e, incluso, modismos distintos, 
y  aunque le  costó trabajo, poco 
a  poco se adaptó al  grado de na-
turalizarse mexicano en el  2002. 

Presentación del libro “Todo es ayer”

La poesía nos abre puertas

“Trabajó como docente en la  Es-
cuela de Escritores de la  Sociedad 
General  de Escritores de México 
(SOGEM), era un escritor  metó-
dico y  ordenado, sus textos in-
éditos se  encuentran ordenados 
en folders y  carpetas, por lo  que 
espero, a  futuro, editarlos poco a 
poco”.

Posteriormente, Mariluz 
Suárez explicó las  vicisitudes 
para publicar  esta obra que, des-
de hace tiempo, Ibargoyen la 
había mandado a publicar, pero 
no había sido posible. Fue hasta 
principios de este año que su edi-
tor avisó que había obtenido re-
cursos para publicarlo.

De este modo, se  empezó a 
preparar su lanzamiento. Así, 
la  foto de la  portada se tomó en 
una hacienda de Monterrey y  se 
organizaron presentaciones en 
diversos eventos. Una anécdota, 
comentó, es  que se la  primera 
presentación fue en la  Feria del 
Libro de Pachuca, pero todavía 
no estaba publicado el  l ibro, por 
lo  que fue necesario apresurar la 
edición de por lo  menos un ejem-
plar.

Al  momento de hablar  so-
bre “Todo es  ayer”, comentó que 
a Saúl  Ibargoyen le  gustaba ju-
gar con el  lenguaje, crear nuevas 
palabras y  formar un híbrido en-
tre el  castel lano que se habla en 
México y  Uruguay. Asimismo, en 
un texto, escribió en “portuñol”, 
una mezcla entre español  y  por-
tugués, pues su país  nativo com-
parte frontera con Brasi l , por lo 
que es  común ese intercambio 
l ingüístico. 

Asimismo, dijo  que el  t ítulo 
de esta obra refleja  una paradoja 
entre el  ayer y  el  hoy, pues Saúl  se 
preocupaba por el  ahora, pero era 
consciente del  peso del  pasado, 
pues siempre cargamos con las 
consecuencias de las  decisiones 
y  acciones pretéritas. Sobre todo, 

dijo Suárez Herrera, es  indispen-
sable leer  textos l íricos, pues “ la 
poesía nos abre puertas”.

A continuación, leyó un texto 
de Ibargoyen, “Preguntas y  res-
puestas”, donde el  alter  ego del 
autor tiene una plática con su te-
rapeuta, donde salen a  relucir  al-
gunos de sus conflictos mediante 
el  uso de recursos retóricos con 
diversas referencias a  escrito-
res y  sucesos políticos, pues era 
un ávido lector y  muy interesado 
en lo  que sucedía en el  mundo. 
Asimismo, Mariluz Suárez ase-

veró que sus problemas físicos y 
enfermedades se reflejan en sus 
textos y, en ocasiones, son parte 
sustantiva.

Por su parte, Cristina Arroyo 
Estrada, encargada de Literatura 
y  Artes Visuales  en Dirección Ge-
neral  de CCH, destacó la  impor-
tancia de dar a  conocer a  autores 
poco conocidos pero cuya obra es 
de calidad, por lo  que es  necesa-
rio difundirlos, sobre todo, entre 
las  y  los  jóvenes, para enriquecer 
su acer vo l iterario. Además, para 
motivar a  las  y  los  asistentes a 
interesarse por la  poesía, leyó al-
gunas obras de Benedetti, Efraín 
Huerta, Gabriela  Mistral, entre 
otros poetas. 

Pa ra  ce r ra r  e s t a  a c t i v i d a d 
l l e n a  d e  l e t ra s  y  p o e s í a , q u e 
co n t ó  co n  l a  p re s e n c i a  d e  O m a r 
Sá n c h e z  Si e r ra , j e fe  d e  D i f u s i ó n 
C u l t u ra l  d e l  p l a n t e l ,  Ma r i l u z 
S u á re z  co m e n t ó  q u e  q u i e n  d e -
s e e  a ce rca r s e  a  l a  o b ra  d e  I b a r-
g oye n , p u e d e  h a ce r l o  e n  l a  p á g i-
n a  c i b e r n é t i ca  “ Pa l a b ra  v i r t u a l ” , 
d o n d e  s e  e n c u e n t ra n  e n t re v i s t a s, 
n ove l a s  y  p o e m a r i o s  e n  fo r m a t o 
P D F, a d e m á s  d e  a l g u n o s  t ex t o s 
n a r ra d o s  p o r  e l  a u t o r  n a c i d o  e n 
Ur u g u ay, p e ro  m ex i ca n o  p o r  co n -
v i cc i ó n .
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El conocimiento también se 
adquiere mediante juegos y 
diversión, como se compro-

bó durante el Primer Memoratón 
de Asesorías presentado en la ex-
planada de nuestro plantel el nueve 
de octubre, que tuvo el propósito 
acercar a las y los asesores del Pro-
grama Institucional de Asesorías de 
la comunidad estudiantil del CCH 
Oriente, mediante dinámicas para 
generar una sana interacción, así 
como dar a conocer los apoyos que 
se brindan.

Para iniciar esta actividad, es-
tuvieron presentes Laura Tayde Me-
jía Ramírez y Thzairi Aini Ruiz Pé-
rez, responsables del PIA de nuestra 
escuela, así como el Coordinador 
General del PIA del Colegio, Gabriel 
Tejeda, quien se congratuló de que 
este tipo de iniciativas difunden la 
importante que realiza el programa 
para que el estudiantado cuente con 
otro sostén en sus estudios y, en su 
caso, regularice su situación acadé-
mica, por lo que invitó a quienes lo 
requieran, a acercarse a las instala-
ciones del PIA local para que sean 
atendidos.

Posteriormente, las y los asis-
tentes participaron en diversas ac-
tividades lúdicas en los 10 estands 

Memoratón de asesorías que se colocaron, donde jugaron 
maratón y se les hicieron preguntas 
sobre los contenidos de varias asig-
naturas de primero, tercero y quinto 
semestres, como de matemáticas, 
física, idiomas, TLRIID, entre otras.

Así, el estudiantado tuvo la 
oportunidad de contestar diversos 
cuestionamientos, avanzar casillas e 
ir recolectando puntos que les per-
mitieron obtener premios por su 
esfuerzo y saber. Pero, sobre todo, 
se dio a conocer la labor del PIA de 
nuestro centro educativo y se les 
invitó a acudir al edificio W por si 
tiene algún problema o duda con sus 
materias.

Finalmente, se informó que 
también se colocaron dos estands 
donde se explicaron los diversos 
servicios que brinda el PIA para los, 
aproximadamente, 2,500 asistentes 
que se reunieron para jugar y apren-
der en esta divertida dinámica.
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L os tal leres del  Departamen-
to de Difusión Cultural, en 
el  área de la  música, son de 

los  más buscados semestres tras 
semestre, entre el los  capoeira y 
teatro musical, disciplinas que se 
apoyan mutuamente para realizar 
presentaciones;  también están 
otros como piano, teclado, canto, 
violín y  guitarra que son un re-
curso adicional  para la  formación 
integral  de las  y  los  jóvenes. 

La música, bien sabemos, se 
vale  del  sonido y  también de su 
ausencia o el  si lencio para en-
contrar el  ritmo, la  armonía y  las 
palpitaciones que interpretamos 
con los  distintos género;  así, las 
cuerdas de los  tal leres de violín 
y  de guitarra como lenguaje mu-
sical, suenan armoniosamente 
y  le  dan vida a  las  y  los  jóvenes 
músicos, quienes por su gusto 
y  afición, además siguiendo las 
técnicas adecuadas, se  expresan y 
se  apropian de géneros musicales 
como la  música popular mexica-
na, clásica, pop, rock y  sus deri-

Vibraciones y palpitaciones 
de nuestro sentir azul y oro

vados, entre otros ritmos que se 
presentan periódicamente en la 
explanada de nuestro plantel.

Los mencionados tal leres son 
de los  más demandados dentro 
del  Departamento de Difusión 
Cultural, y  reflejan el  gusto por 
seguir  profundizando los  talen-

tos musicales  o  bien, aprendien-
do desde cero, para fomentar la 
gestión y  expresión de emocio-
nes y, desde luego, cautivando los 
corazones de toda la  comunidad 
del  plantel  Oriente y  que causan 
las  vibraciones y  palpitaciones de 
nuestro sentir  azul  y  oro.

Nuestro proyecto nace con el 
propósito de que las y los 
jóvenes comprendan que la 

empatía, tolerancia y comprensión 
hacia las ideas de cada una de las 
personas que forman parte de nues-
tra comunidad, sean primordiales 
y se incluyan en su formación aca-
démica e integral para que nuestro 
centro educativo sea un lugar libre 

Jueves de la CInIG

de violencia y seguro, y en donde 
se practique la diversidad, la equi-
dad y la igualdad, señaló la profe-
sora Julieta Sierra Mondragón, al 
iniciar el ciclo de charlas Jueves de 
la CInIG, donde además, se impar-
ten talleres y  cursos de igualdad 
de género para alumnos y alumnas 
que deseen aprender y reforzar co-
nocimientos en esta área, para des-

pués aplicarlos, semana a semana, 
a través de actividades dinámicas 
y divertidas con sus compañeras y 
compañeros.

Temas como Derechos Huma-
nos, Estereotipos y prejuicios y Ti-
pos de Violencia, entre otros, son 
los que podrán conocerse en cada 
una de las sesiones, con el fin de 
entender y reforzar la importancia 
del género en cada una de las au-
las, a fin de construir un ambiente 
de respeto y armonía entre quienes 
integran a la comunidad del plantel 
Oriente.

Cabe destacar, dijo la profe-
sora Sierra Mondragón, para re-
forzar estos conocimientos, todos 
los martes se ha creado el Club de 
Lectura “Espacio Violeta”, donde se 
analizarán lecturas sobre esta te-
mática en particular, y en donde, 
además, se formulen cuestiona-
mientos orientados en la igualdad 
de género como parte fundamental 
de la educación lectora de cada ce-
cehachero, a partir de su formación 
crítica y consciente.
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L a danza es vida. ¿Qué sería 
de un cuerpo sin movimien-
to?, cuestionó tajante Al-
hena Monserrat Gómez Ta-

boada, alumna de primer semestre 
en el plantel Oriente. Sus ojos vi-
vaces, el movimiento de sus manos, 
la soltura en su hablar, hace pen-
sar que es una jovencita intrépida, 
con arrojo, pues su historia atrapa, 
porque a sus dos años y medio ini-
ció un periplo que aún no termina; 
por el contrario, ahora está con 
más fuerza, al pertenecer como es-
tudiante del Centro Cultural Ollin 
Yoliztli.

La motivación y el ejemplo 
para incursionar en esta disciplina 
fue su bisabuela, quien fue bailari-
na profesional de la Compañía Na-
cional de Danza; y ahora, a su corta 
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para la convivencia, las para la convivencia, las 
amistades y el aprendizajeamistades y el aprendizaje

edad, 14 años, la práctica dancís-
tica la asume como parte de su 
cultura, de su formación y de su 
vida.

Oriunda de la alcaldía Venus-
tiano Carranza, impulsada por 
sus amigas y familiares, nuestra 
entrevistada dijo estar enamora-
da del Colegio de Ciencias y Hu-
manidades, porque es una escue-
la formativa, con mucho espacio 
para la convivencia, las amistades 
y, especialmente, para el apren-
dizaje. “Para mí, como bailarina, 
me conviene estar en este plantel, 
que da la oportunidad, a partir de 
su plan de estudios, de practicar 
la danza por el horario que nos 
ofrece, por la generosidad de las y 
los maestros, pero también por la 
facilidad y comodidad para apren-

der de manera individual”, añadió.
El poco tiempo de estancia por 

este centro educativo, no ha sido 
impedimento para valorar que está 
en una institución universitaria, 
de prestigio, que la inspira a se-
guir con su formación académica, 
aprender suficientemente las ma-
temáticas y dominar un poco más 
el francés. “Fue una sorpresa saber 
que en esta escuela impartieran ese 
idioma, por lo que decidí cursar la 
materia, pues ya tengo fundamen-
tos de inglés. Ahora, para mi for-
mación, el francés es ideal, pues al-
gunas instrucciones y nombres de 
pasos y movimientos de la danza, 
son en esta lengua”, resaltó Alhena 
Monserrat.

Agradecida por el apoyo de su 
madre y su padre, también de sien-

12 13
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te afortunada, debido a la presen-
cia permanente en sus actividades 
académicas, dancísticas, incluso de 
convivencia, por lo que Gómez Ta-
boada narró su día a día que inicia 
al despertar desde las cinco de la 
mañana, con un estiramiento para 
destensar los músculos; llega el 
aseo y arreglo personal y se trasla-
da a la escuela, para posteriormen-
te arribar al Centro Cultural Ollin 
Yoliztli.

Al relatar cómo llegó al centro 
cultural, Monserrat Gómez dijo 
que debió realizar una preparación 
previa, por más de dos años, y así 
obtener un lugar para seguir ejer-
citándose en la danza. De esta ma-
nera, desde los nueve años esta en 
ese recinto, que le ha dado la opor-
tunidad de continuar preparándo-
se en una disciplina que para ella 
es la vida, porque es el sentido de 
la existencia; “a través de la danza, 

busco ser más humano. Deseo 
expresar todas las maravillas del 
mundo con un solo movimiento y 
esa posibilidad está en el baile”, 
remarcó. 

Para alcanzar el grado de 
técnico profesional en danza, 
han pasado seis años y le faltan 
dos para concluir esa carrera 
que se sustenta en el acondicio-
namiento físico, para ejecutar el 
movimiento del ballet, en las cla-
ses dedicadas a las zapatillas de 
punta, baile de pareja, además 
baile contemporáneo. Todo eso 
es básico para tener los sopor-
tes y hacer presentaciones como 
“El cascanueces, El lago de los 
cisnes, Coppélia, Giselle, Sueño 
de una noche de verano, entre 
otras”, realizar funciones de pri-
mavera y de graduación en reco-
nocidos recintos dancísticos. Por 
el momento ya está integrada en 
una agrupación conocida como 
Ballemour, es decir El ballet y el 
amor, o bien El amor a la danza.

Para finalizar la entrevista, 
Monserrat Gómez, quien trae en 
la vena el arte dancístico, seña-
ló que su aspiración es llegar a 
una agrupación como la Compa-
ñía Nacional de Danza, además 
alcanzar una carrera profesional 
sea Diseño Gráfico o Arquitec-
tura.  A sus compañeras y com-
pañeros les envío un mensaje de 
aliento para que no abandonen 
los estudios, pues “les garantiza 
una buena vida, porque hoy en 
día si no tienes dinero, cultura 
o conocimiento, no vives y, eso, 
ofrece la educación”. 

A través de la danza, A través de la danza, 
busco ser más huma-busco ser más huma-
no. Deseo expresar to-no. Deseo expresar to-
das las maravillas del das las maravillas del 
mundo con un solo mo-mundo con un solo mo-
vimiento y esa posibili-vimiento y esa posibili-
dad está en el baile dad está en el baile 

““

““

14 15
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E n nuestra época de entornos artificiales, con-
taminación lumínica y  desconexión del  entor-
no natural, es  importante acercarse al  espí-

ritu antiguo del  estudio astronómico. Estudiar el 
cielo y  reverenciarlo por su perfección, inalcanza-
ble  para los  humanos, es  parte del  conocimiento que 
los  grupos mesoamericanos desarrol laron de forma 
compartida y  sistematizada. 

En la  cosmogonía mesoamericana, el  Quetzal-
cóatl  dios, la  serpiente emplumada, el  Kukulcán de 
los  mayas;  se  explica desde la  dualidad y  antagonía, 
representa el  origen de la  humanidad en el  agua 
celeste, es  una deidad creadora:  con su hermano 1 
Tezcatlipoca, en la  obscuridad del  cosmos separa al 
Cipactl i  ( lagarto mítico)  y  crea el  mundo (Morante, 
2021, p. 208).

Asimismo, Quetzalcóatl  con su avatar o  des-
doblamiento Xólotl, en su descenso al  inframundo 
se asocian con el  ocaso y  el  amanecer, nacimiento 
y  muerte del  Sol. Siguiendo la  cosmovisión nahua 
escrita  en los  Anales de Cuauhtit lan, Xólotl  es  la 
estrel la  vespertina que acompaña al  Sol  al  infra-
mundo, transmutándose en Quetzalcóatl, la  estrel la 
matutina 2 que debe l levar al  Sol  de nuevo al  cielo. 
(Šprajc, 1996, p. 90).

Siguiendo lo anterior, encontramos que esa “es-
trella” matutina es el  planeta Venus, el  estudio de la 
arqueoastronomía 3 permite analizar el  alcance y la 
práctica de la astronomía en las civilizaciones anti-
guas. En el  caso del altiplano central, el  uso espe-
cífico del complejo circular de Huexotla, cerca de 
Texcoco, conocido como el  templo de Ehécatl-Quet-
zalcóatl;  cuya orientación, se ubica “hacia los máxi-
mos extremos norte de Venus en el  poniente” (Šprajc, 
2001, p. 315), confirma la observación sistematizada 
del ciclo del planeta en la sociedad mexica 4.

El  ciclo de Venus en las  latitudes geográficas de 
Mesoamérica, es  visible  como estrel la  de la  mañana; 
también, como estrel la  de la  tarde aproximadamen-
te 263 días. En su recorrido helíaco en la  conjunción 
inferior  desaparece durante 8  días y  en la  conjun-
ción superior queda invisible  50 días (Šprajc, 1996, 
p. 31) ;  de esta forma, se  acerca al  calendario mesoa-
mericano de 260 días 5. En el  sentido arquitectóni-
co, los  sitios  mayas del  Palacio del  Gobernador de 
Uxmal y  el  obser vatorio conocido como “El  Caracol” 
en Chichen Itzá, se  ha definido que se encuentran 
diseñados para ubicar, entre otros, el  movimiento 
de Venus 6. 

y el planeta Venus en Mesoamérica
Por: Miguel Ángel Sánchez Figueroa

No cabe duda, los  sabios pueblos mesoameri-
canos nos han heredado un conocimiento que de-
bemos retomar. La contemplación y  estudio de los 
ciclos de los  cuerpos celestes para descifrar  nuestro 
futuro, mejorar nuestro presente y  comprender el 
pasado, representa un alto grado de apropiación de 
las  nociones matemáticas de tiempo-espacio y  un 
deseo incesante por aprender diariamente.

Si  te  ha interesado este tema u otros de carác-
ter  histórico te  apasionan puedes venir  a  asesorías, 
también puedes hacerlo cuando tengas algunas di-
ficultades para comprender los  procesos históricos; 
te  puedo asesorar en el  cubículo 9  del  edificio W los:

Martes y  jueves de 10:00 a 13:00
Viernes de 9:00 a  13:00. 

Finalmente, recuerda que

#CuentasConElPIA
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Quetzalcóatl 1 Para saber más sobre Tezcatlipoca y el mito de la creación mexica, 
revisar los siguientes sitios de internet: https://redhistoria.com/mi-
tologia-azteca-el-dios-tezcatlipoca-historia-caracteristicas-y-mitos/
https://arqueologiamexicana.mx/mexico-antiguo/tezcatlipoca-quet-
zalcoatl-tlaloc
2 El planetario de la UNAM en Universum, presenta actualmente la 
proyección “Explorando el Sistema Solar”, donde se aborda la diferen-
cia entre estrellas y planetas, ver programación completa en: https://
www.universum.unam.mx/actividades/planetario
3 El estudio de la arqueoastronomía se plantea no debe dejarse exclu-
sivamente a los astrónomos; por ello, la etnoastronomía   la arqueoas-
tronomía, la historia y otras ciencias se dedican al estudio específico 
de cada uno de los pueblos antiguos y revelan continuamente nuevos 
hallazgos sobre su conocimiento astronómico. 

4 Un ejemplo claro de la importancia para los mexicas de los fenóme-
nos relacionados con los cuerpos celestes, se encuentra en el eclipse 
del 21 de abril de 1325, donde de las 11:00 a las 11:06 horas, la Luna 
cubrió el Sol.
Posteriormente, se fundaría México Tenochtitlán (revisar lámina 3 del 
códice Laud). Para profundizar sobre el tema, https://www.gaceta.
unam.mx/la-luna-cubrio-el-sol-en-1325-posible-senal-de-la-funda-
cion-de-mexico-tenochtitlan/
5 Sobre las representaciones pictográficas celestes se sugiere revisar: 
para los mexicas, el Códice Mexicanus; para los mixtecos,  el Códice 
Laud; en cuanto a los mayas, el Códice Dresde. 
6 Para más detalles, investigar el equinoccio del 2022 en Chichen Itzá, 
revisar los textos de  Aveni y Cossard (en biblioteca del plantel Orien-
te). También, la tabla lunar del Códice Dresde utilizada para predecir 
eclipses.

Ec l i p s e  e n  e l  có d i ce  m i x t e co  L a u d

RETO 4
Ahora que te has acercado al conoci-

miento astronómico en Mesoamérica, re-
suelve las siguientes preguntas: 
1.  ¿Qué tipo de evento astronómico se vi-
sualizó en 1325, previo a la fundación de 
México Tenochtit lán?
2. ¿En qué códices mexicas, mixtecos y ma-
yas se identif ican elementos astronómicos?
3. ¿Es cierto que algunos complejos ar-
quitectónicos mesoamericanos se encuen-
tran orientados en sincronía con el planeta 
Venus?

CUANDO HAYAS CONCLUIDO, LLEVA 
TUS RESPUESTAS PARA OBTENER TU SELLO 
DE RETO PIARECUERDA. ESTA ES LA ÚL-
TIMA SEMANA PARA JUNTAR LOS SELLOS 
DE LAS ACTIVIDADES PASADAS, ES DECIR, 
A PARTIR DE LA SIGUIENTE PUBLICACIÓN 
SÓLO SE SELLARÁ EL RETO 5.
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A ún no es suficiente el  presupuesto pú-
blico que se destina para la  atención a 
la  salud física;  vivimos entre noticias, 

por ejemplo, que no hay medicamentos onco-
lógicos para niñ@s, innumerables l istas  de 
espera de un quirófano para cirugía, por dos 
o tres  años, hasta muertes por el  mal  funcio-
namiento de ascensores en nuestros hospita-
les  de asistencia pública.

Estamos conscientes que estas condicio-
nes no son las  adecuadas y  deben mejorarse 
por lo  que se hacen denuncias públicas, inte-
rrupción de vialidades, solicitudes de mejor 
atención, entre otras protestas y  demandas. 

Sin embargo, al  hablar  de salud mental, 
es  oportuno saber que fue hasta el  2013 que la 
OMS (Organización Mundial  de la  Salud)  pro-
movió el  Plan de acción sobre salud mental 
2013-2020, en el  que exhorta a  todos los  paí-
ses a  crear programas que incluyan ser vicios, 
políticas públicas, leyes, reglamentos, planes 
y  estrategias que atiendan el  bienestar emo-
cional, psicológico y  social.

En respuesta, en nuestro país, se  desa-
rrol ló  el  Plan de Acción Específico de Salud 
Mental  2013-2018, enfatizando su promoción 
y  la  prevención de los  trastornos mentales, a 
través de la  detección y  atención tempranas. 

En 2020, con una población de acuerdo 
con el  INEGI (Instituto Nacional  de Estadís-
tica y  Geografía)  de más de 126 mil lones (126 
014 024), en el  IMSS, la  institución de salud 
más grande de nuestro país, son 800 psiquia-
tras y  psicólogos quienes brindan atención. 

Salud mental 
¿a tu alcance? Psic. Ma. del  Carmen Melín Cabrera

Además, solo el  2  por ciento del  presupuesto de 
salud es  invertido en salud mental  y  de ese por-
centaje  el  80 por ciento se destina a  los  gastos 
operativos de hospitales  psiquiátricos.

Con estas cifras se  evidencia la  insuficien-
cia de recursos económicos y  humanos para la 
atención oportuna de la  salud mental, y  lo  co-
rroboran las  largas fi las  de espera de tres, cua-
tro, y  hasta cinco meses para obtener una cita 
a estos ser vicios, trátese del  IMSS, ISSSTE o el 
ser vicio de la  red hospitalaria  de la  Ciudad de 
México.  

Así, e l  panorama, respecto a  la  atención a 
la  salud mental  en nuestro país, no está como 
exhorta la  OMS, con una detección temprana 
y  un ser vicio oportuno que esté a  nuestro 
alcance, pues, hasta el  momento, no hay 
disposiciones gubernamentales  para 
aumentar el  presupuesto, ni  los 
recursos profesionales, ni 
solicitudes instituciona-
les  o  personales, exi-
giendo la  atención. 

La UNAM nos 
refiere que, en 
México, el  90 
por ciento de 
los  jóvenes 
u n i v e r s i t a - r i o s 
t iene proble- mas de 
ansiedad, de- presión y 
estrés;  de ma- nera espe-
cífica, la  pre- valencia es 

de 93  por ciento para ansiedad y  90.7  por cien-
to para depresión. Por otra parte, un dato su-
mamente significativo y  tan alarmante como 
los anteriores, es  que nueve de cada 10 jóve-
nes mexicanos, no se acercan a los  ser vicios 
de salud mental  por barreras actitudinales, es 
decir, consideran que no es  una enfermedad, o 
bien, que no es  necesaria su atención.

Particularmente cuando hablamos de ado-
lescentes, menores de edad, estas barreras 
actitudinales  han sido aprendidas desde el 
contexto social  y  en casa y, una vez supera-
das, también a veces deben trabajar  con las  de 
los  papás y  mamás que son quienes deberán 
acompañarlos en este viaje  de búsqueda, so-
licitud y  espera de su atención psicológica y 

psiquiátrica.
Aún falta  mucho trabajo 

personal  e  institucional  para 
que en nuestra nación la 

salud mental, como en 
muchos otros, esté (en 

los  últimos diez años 
la  tasa de suicidios 

ha ido a  la  baja en 
Europa y  al  alza 

en América)  al 
a l - cance de to-
d a s y  todos. 

P e r o , 
i n d i s c u - t i b l e m e n -
te, está a  nuestro 
a l c a n c e , iniciar  el 
r e c o r r i d o social  y 
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C 3 % B 3 ve n e s, s a l u d % 2 0 m e n t a l % 2 0 p o r % 2 0 b a r re ra s % 2 0
actitudinales.

<a href=”https://storyset.com/people”>People illustrations by Storyset</a>

personal, reconociendo que la  depresión y  la  an-
siedad son enfermedades mentales  que requieren 
ser  tratadas por especialistas, comunicándoselo 
a  nuestros cuidadores de confianza (abuel@s, 
papás, t i@s, mamás, etc.), además, solicitando 
ayuda, si  es  necesario, para comentárselos y  sen-
sibi l izarles  en el  tema. 

En el  departamento de Psicopedagogía esta-
mos para orientarte al  respecto, analizar opcio-
nes de atención, sensibil izar  a  tus cuidadores, de 
ser  necesario, y  recordarte que la  salud mental  es 
tan importante como la  f ísica. Aunque el  proceso 
no sea sencil lo, no dejes  de buscarla  y  solicitarla. 
No renuncies a  el la.
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ESPACIO ACADÉMICO

J osé Gorostiza perteneció al  grupo de “Los Con-
temporáneos”, del  que formaron parte al  igual 
que él  reconocidos poetas como Salvador Novo, 

Xavier  Vil laurrutia, Carlos Pel l icer, Jaime Torres 
Bodet y  Jorge Cuesta entre otros. 

     Gorostiza nació en la  ciudad de Vil lahermosa, 
Tabasco el  10 de noviembre de 1901 y  murió el  16  de 
marzo de 1973 en la  Ciudad de México. Recordemos 
a este poeta, diplomático, a  los  cincuenta años de 
su fal lecimiento. Su obra es  escasa publico su pri-
mer l ibro Canciones para cantar en las  barcas (1925) 
y  catorce años después publicó su extenso poema 
Muerte sin fin, que es  considerado uno de los  más 
importantes de la  l írica en español  del  siglo XX. 

     Muerte sin fin se puede considerar un poema 
fi losófico que expone las  preocupaciones del  poe-
ta a  partir  de la  imagen del  agua contenida en un 
vaso. A José Gorostiza le  preocupa el  hombre que 
está sujeto a  muchas dudas que lo  conducen a su-
mergirse a  la  búsqueda de la  l ibertad a  través de la 
inteligencia y, de esa manera, al  f inal  del  poema el 
vaso que contiene el  agua, esa substancia vital  que 
busca ser  l ibre, se  rompe y  el  agua al  f in l ibre de la 
forma que el  vaso le  confiere, puede correr como el 
agua del  mar o como la  luz, a  la  cuales  nadie sujeta. 
Así  la  poesía nos l leva por infinidad de caminos que 
nos conducen a ser  hombres en busca de la  l ibertad.

     Leamos dos pequeños y  aparentemente sen-
ci l los  poemas de su l ibro Otros poemas.

Pausas I

 ¡El mar, el mar!
 Dentro de mí lo siento.
 Ya sólo de pensar 
 en él, tan mío,
 tiene un sabor de sal mi pensamiento.

Pausas II

 No canta el grillo. Ritma
 la música
 de una estrella.

 Mide 
 las pausas luminosas
 con su reloj de arena.

 Traza
 sus órbitas de oro
 en la desolación etérea.

 La buena gente piensa
 –sin embargo–
 que canta una cajita
 de música en la hierba.

     Para las  personas que quieran leer  su poema 
de largo alcance Muerte sin fin pueden consultar  el 
l ibro publicado por el  Fondo de Cultura Económi-
ca, t itulado José Gorostiza, en el  cual  hicieron un 
análisis  algunos de sus compañeros del  grupo “Los 
Contemporáneos” Jorge Cuesta, Xavier  Vil laurrutia, 
Jaime Torres Bodet, así  como otros escritores como 
Alfonso Reyes, Octavio Paz y  f i lósofos como Ramón 
Xirau entre otros, cada uno escribió un ensayo so-
bre ese poema l leno de bel leza y  complejidad tanto 
en el  contenido como en la  forma.

Gorostiza, J. (1974). Jo s é  Go ro t i z a .  México:  F.C.E.
Gorostiza, J. (2020). Po e s í a. México:  F.C.E.
 

Recordemos al poeta José Gorostiza 
a los cincuenta años de su muerte

         (1901-1973)

Profa. Ma. del 
Refugio Serratos

R econocida como una de las 
canciones de salsa más po-
pulares y  con mayor signi-

ficado dentro de la  cultura popu-
lar  de latinoamericana, E l  g ra n 
va ró n  es  una canción escrita  en 
1986 por el  famoso compositor 
Omar Alfanno, quien se encargó 
de plasmar la  historia real  de una 
mujer trans que conoció durante 
su época como estudiante.

Bajo la  interpretación del 
cantante de salsa Wil l ie  Colón, 
esta composición habla sobre la 
vida de Simón quien al  iniciar  sus 
estudios en el  extranjero, decide 
abandonar los  duros parámetros 
que le  habían instruido durante 
sus primeros años de educación, 
aceptando su verdadera identi-
dad, lo  que le  traería el  rechazo 
de su propio padre, don Andrés:
“ C u e n ta  l a  g e n te  q u e  u n  d í a  e l  p a p á
F u e  a  v i s i ta r l o  s i n  a v i s a r
Va ya  q u e  e r ro r
Y  u n a  m u j e r  l e  h a b l ó  a l  p a s a r
L e  d i j o  h o l a ,  q u é  ta l  p a p á ,  ¿ có m o  te 
va ?
No  m e  co n o ce s  yo  s oy  Si m ó n
Si m ó n ,  t u  h i j o,  e l  g ra n  va ró n”

Con el  paso del  t iempo y el 
desarrol lo  de la  canción se puede 
entender que Andrés se muestra 
arrepentido de la  distancia que él 
mismo estableció en su relación 
con Simón y, sin embargo, nunca 
se muestra un indicio de reconci-
l iación entre ambos, pues Simón 
fal leció en 1986 sin volver  a  tener 
contacto con su padre.

Simón, personaje icónico de 
este gran tema, muere a  los  30 
años de lo  que se ha supuesto fue 
por el  VIH, especialmente debido 
al  año en el  que suceden los  he-
chos;  se  sugiere de forma implí-
cita  en la  letra, pues a  esta pan-

Prejuicios con raíces 
de intolerancia

demia se le  describe como una 
“extraña enfermedad”, aparecida 
en México en 1981  y  popularizada 
en ritmos latinos tropicales. Aun-
que dentro de los  versos de esta 
canción se sigue refiriendo a Si-
món como un hombre, es  impor-
tante recordar que muere siendo 
una mujer trans, pues se insiste 
que su identidad debe ser  respe-
tada: 
“ En  l a  s a l a  d e  u n  h o s p i ta l
D e  u n a  e x t ra ñ a  e n fe r m e d a d  m u r i ó 
Si m ó n
E s  e l  ve ra n o  d e l  ‘ 8 6
Al  e n fe r m o  d e  l a  ca m a  1 0  n a d i e  l l o ró”

Indudablemente, una can-
ción que refleja  la  realidad de la 
época, principios de los  80s, que 
aborda temas que en su momento 
fueron motivo de censura, has-
ta el  punto de ser  considerados 
tabú, entre el los  la  identidad de 
la  comunidad LGBT, además de 
enfermedades como el  VIH y, por 
supuesto, el  machismo y la  no 

aceptación social  por la  preferen-
cia sexual.  Por otra parte, la  te-
mática de esta melodía retrata la 
forma en la  que los  prejuicios que 
tienen raíces en la  intolerancia, 
pueden l legar a  tener un impacto 
negativo en la  vida, en este caso, 
detonando en soledad y  la  ruptu-
ra de los  vínculos familiares.

Te invitamos a escuchar la 
canción en el  siguiente enlace de 
YouTube:

Wil l ie  Colón - E l  Gra n  Va ró n 
h t t p s : / / w w w.y o u t u b e .c o m / w a t -
c h ? v = U S 0 G b U p Q 9 V U & a b_c h a n -
nel=Will ieCol%C3%B3n-Topic 

El gran varón
Segunda parte

Por: Maya Navarro Karla Itandehui (SS)
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Relato de un naúfragoRelato de un naúfrago
Por: Maya Navarro Karla Itandehui (SS)

Como el propio autor lo mencio-
na en el prólogo publicado en 1970, 
el principal propósito del texto fue 
realizar una reconstrucción de la ver-
sión periodística publicada en el pe-
riódico “El Espectador”, de Bogotá, 
en 1955. La versión de los hechos, por 
este sobreviviente, provocó una gran 
polémica ya que expuso al público, 
las negligencias en torno a la situa-
ción del destructor y del deceso de 
la tripulación, pues según la versión 
de Velasco, el vehículo militar termi-
nó varado debido a que transportaba 
una sobrecarga de productos de con-
trabando, descartando la existencia 
de una tormenta en el Caribe, como 
se había afirmado dentro la versión 
oficial del gobierno.

 Cabe destacar que durante el 
tiempo en el que dicha versión fue re-
velada, Colombia se encontraba bajo 
una dictadura militar encabezada por 
Gustavo Rojas Pinilla, lo que ocasionó 
una gran persecución política que se 
enfocó en censurar y desprestigiar las 
confesiones de Luis Alejandro Velas-
co, lo que provocó también el exilio de 
García Márquez en París. 

Relato de un náufrago es un texto 
en el que principalmente se destaca 
la capacidad de descripción de los he-
chos de parte de quienes fueron partí-
cipes en la situación. Con este clásico, 
García Márquez nos demostró otra de 
sus facetas, esta vez dentro del ámbi-
to periodístico, además, de exhibir su 
gran talento, al ser capaz de convertir 
una narración periodística, en una li-
teraria-novelista.

Es una novela que da lugar a la 
denuncia de la corrupción y al pen-
samiento crítico, en donde se expone 
la realidad de la condición humana y 
de sus sociedades, pero, por otra par-
te, invita a cuestionarnos la forma en 
cómo se maneja la censura de los me-
dios y la memoria sobre los propios 
héroes.

Texto muy recomendable para 
las y los chicos de hoy que tienen a su 
alcance esta joya literaria en nuestra 
biblioteca Guillermo Haro.

Gabriel García Márquez (Aracataca, Co-
lombia, 1927 – Ciudad de México, 2014) 
fue un escritor y periodista colombiano 

reconocido en la cultura popular por ser 
el autor de la emblemática novela Cien 
años de soledad (1967). Estudió derecho 

en la Universidad Nacional de Colombia 
y, posteriormente, en la Universidad de 
Cartagena. En 1950 abandonó sus estu-

dios para adentrarse en el periodismo. Es 
considerado como uno de los principales 

exponentes del realismo mágico y del 
boom latinoamericano. En 1982 ganó el 

Premio Nobel de Literatura.

García Márquez, G. (2009). Relato de un náu-
frago. México. Edit. Diana. 178 págs.

Gabriel García Márquez fue un 
escritor y periodista originario 
de Aracataca, ciudad de Co-

lombia, en 1982 fue galardonado con el 
Premio Nobel de la literatura por sus 
aportaciones literarias en las que lo real 
y lo fantástico toman un papel impor-
tante. Es especialmente reconocido por 
ser el autor de la emblemática novela 
Cien años de soledad publicada en 1967, 
considerada como un referente cultural 
dentro de la literatura universal y como 
uno de los escritos más representativos 
del realismo mágico. Entre otras de sus 
obras destacan títulos como El amor 
en los tiempos del cólera y Crónica de una 
muerte anunciada.

Relato de un náufrago es un libro que 
expone la angustiante historia del nau-
fragio real de Luis Alejandro Velasco, 
quien fue el único sobreviviente de una 
tripulación de ocho que viajaba en el 
“Caldas”, un destructor de la marina de 
Colombia que desapareció en 1955. El 
autor colombiano describe con gran de-
talle la lucha de Velasco por sobrevivir 
frente a un panorama desesperanzador 
en el que las condiciones extremas del 
mar, la soledad y, sobre todo, el hambre, 
son una constante ineludible: “El frío 
fue más intenso en las horas de la ma-
drugada y me parecía que mi cuerpo se 
había vuelto resplandeciente, con todo 
el sol de la tarde incrustado debajo de la 
piel. Con el frío me ardía más”.

En su testimonio, Velasco habla 
sobre sus propios momentos de intros-
pección en los que se cuestionó si podía 
ser capaz de sobrevivir. Describe con 
gran detalle el tiempo en el que podía 
ser rescatado por un vehículo aéreo, así 
como su encuentro con una horda de 
tiburones que le hicieron compañía. La 
historia de este personaje se desarrolla 
hasta el punto en el que —después de 
haber superado las adversidades— su 
naufragio es reconocido por toda la po-
blación colombiana; sin embargo, su 
gran hazaña no logra más que ser olvi-
dada, pero que con el tiempo se retomó 
con el fin de destapar las negligencias 
de un gobierno e instituciones corrom-
pidas.

Fuentes consultadas.

Rivas Hernández, Ascensión. (2011). 
“¿Ficción o realidad? El valor sociológi-
co de Relato de un náufrago de Gabriel 
García Márquez”. Acta literaria, (42), 45-
59. https://dx.doi.org/10.4067/S0717-
68482011000100004 

Gabriel García Márquez: biografía y libros del 
escritor colombiano - Cultura Genial
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E n la inagotable lista de ani-
mes destacables, aparecen 
títulos fundamentales como 

Dragon Ball, Cowboy Bebop, Ghost  in 
the shell  o Death note, hasta clási-
cos indelebles como Heidi, Remi  o 
Sailor  Moon. Pero sobre ellos, Neon 
Genesis  Evangelion  bril la con su os-
cura luz y su influencia no hace 
más que aumentar con el  tiempo.

Los libros de historia del 2015 
en Japón enseñan que el  13 de sep-
tiembre del 2000, un meteorito 
golpeó la tierra en la Antártida y 
provocó una catástrofe ambiental 
con la muerte de más de la mi-
tad de los seres humanos. A este 
hecho se le denominó el  “Segun-
do Impacto” (el  primero sería el 
que extinguió a los dinosaurios). 
Quince años después de esta ca-
tástrofe, resurge la humanidad y 
es reconstruida la ciudad de Tok-
yo-3. Es entonces cuando, sorpre-
sivamente, aparece un extraña 
criatura gigantesca que parece 
buscar un objetivo mientras arra-
sa todo por su paso.

En ese difícil  momento surge 
un arma secreta, los robots deno-
minados “Evas”, y cuyos pilotos 
son especiales:  adolescentes de 
14 años nacidos después del Se-
gundo Impacto y cuya misión es 
destruir a esos seres que aparecen 
regularmente (conocidos como 
“ángeles”). Pronto surgen las du-
das sobre el  origen de los Evas, sus 
intenciones y los planes de NERV, 
la organización que los controla, y 
que no parecen ser precisamente 
nobles.

Este argumento —la salvación 
de la especie humana— es muy co-
mún dentro de la animación japo-
nesa seinen  (enfocada a un público 
más adulto con temas maduros) 
y mecha  (grandes robots pilota-
dos por humanos) y que ha tenido 
grandes representantes en títulos 
como Mazinger Z, Voltron  o Robo-
tech. Pero Evangelion  trajo varias 
innovaciones.

En primer lugar, podemos des-
tacar la complejidad psico-emo-
cional de sus personajes, desde 
el  protagonista, el  joven y apático 
Shinji  Ikari hasta sus compañeras 
pilotas, la casi autista Rei Ayana-
mi y la explosiva Asuka. También 
le rodea su manipulador padre, 
Gendou Ikari y muchos otros per-
sonajes que revelan una perfecta 
construcción de los mismos, con 
motivaciones complejas y reaccio-
nes realistas.

En el  apartado gráfico, Evan-
gelion  resalta por su cuidada pro-
ducción y hermoso diseño tanto 
de los Eva como de todos los ele-
mentos visuales, algo que insis-
tió su director y creador, Hideaki 
Anno. Sin duda, este anime no-
ventero gozó de un tratamiento 
exquisito y que, a pesar de ser una 
producción de los años 90, sigue 
impresionando con su diseño. 

Pero todo lo anterior sería su-
perfluo sin una gran historia. En 
Evangelion  se utilizan diversos re-
cursos narrativos que dota de ma-
durez a la historia, aderezada de 
múltiples simbolismos religiosos 
y esotéricos que captan la aten-
ción. Sobre todo, campea la idea 
del pecado de los humanos y la 
posibilidad de redención ante el 
apocalipsis representado por los 
ángeles y diversos elementos que 
van develando paulatinamente.

De este modo, la narrativa 
está l lena de intrigas y momen-
tos que cada espectador puede in-
terpretar. Se utilizan recurrentes 
introspecciones que nos l levan al 
corazón y mente de los persona-
jes. También es una serie contro-
vertida, tanto por sus connotacio-
nes simbólicas y religiosas como 
por su final tan enigmático, que 
obligó a sus creadores a producir 
dos películas para intentar dar un 
cierre menos críptico. Y como el 
negocio es grande, recientemente 
se presentó una continuación, Re-
build of  Evangelion, con  una tetra-

logía de películas en una historia 
alterna. 

Neon Genesis  Evangelion  con-
centra, como pocas historias ani-
madas, diversos tópicos, pues vin-
cula con la religión, la psicología, 
la noción del pecado y las referen-
cias bíblicas. Es un compendio de 
traumas y sobre la dificultad de 
acercarse a los demás (el  “dilema 
del erizo”, que entre más te acer-
cas a alguien, más lo puedes lasti-
mar). Pero también es una emocio-
nante historia de robots gigantes, 
del dolor de crecer y madurar, 
además de una reflexión sobre las 
complicadas relaciones familiares 
y de las dificultades del romance, 
por lo que cuenta con diversas ca-
pas de lectura. Y todo envuelto en 
una aventura apocalíptica.

Neon Genesis Evangelion (Shin Seiki Evange-
lion). Japón (1995-1996). Director: Hideaki 
Anno. 26 episodios.

Por: Miguel Ángel Landeros Bobadilla



26 27

Oriente Informa  1069/16 de octubre de 2023
cartelera

UNIVERSIDAD NACIONAL AUTÓNOMA DE MÉXICO 
ESCUELA NACIONAL COLEGIO DE CIENCIAS Y HUMANIDADES 

PLANTEL ORIENTE 
 

    La Dirección del Plantel, la Secretaría Técnica de SILADIN, el 
Departamento de Laboratorios Curriculares y de Ciencias, los 
Laboratorios CREA y el Grupo de Trabajo de Física Oriente, hacemos 
una atenta invitación a Profesores que imparten la materia de Física y a 
los estudiantes que la cursan, a participar en el: 

“1er Concurso de prototipos elaborados para la 
enseñanza de la Física” 

Objetivo:  Apoyar los aprendizajes de las asignaturas de Física mediante la 
construcción de prototipos, descripción de su funcionamiento y aplicación en la 
enseñanza.  

Bases: 

1. La participación podrá ser individual o por equipo, integrado por un máximo de 3 
estudiantes. Cada prototipo deberá contar con un asesor. Los estudiantes no podrán 
participar en más de un prototipo.  

2. Cada equipo participante deberá enviar un reporte científico correspondiente a la 
descripción del funcionamiento del prototipo creado, en un documento en Word, con 
una extensión de 5 cuartillas, en fuente Times New Roman o Arial, tamaño 12, con 
interlineado de 1.5.  El reporte llevará una portada con los siguientes datos: nombre de 
la escuela, nombre del participante o participantes, nombre del prototipo, así como: 
objetivos, fundamentación teórica, descripción y funcionamiento del prototipo, 
conclusiones y bibliografía.  

3. El reporte científico se enviará a la siguiente dirección 
roberto.dominguez@cch.unam.mx con fecha límite el viernes 24 de noviembre de 
2023. 

4. El día de la presentación los estudiantes se apoyarán con una infografía impresa de 
90 X 120 cm, que deberá contar con los siguientes puntos: encabezado con logotipos 
de la UNAM y del CCH, título del prototipo, nombre de los estudiantes, nombre del 
asesor, explicación del funcionamiento del prototipo y descripción de la utilidad del 
prototipo en los contenidos de alguna de las asignaturas de Física. 

5. El evento se realizará el viernes 01 de diciembre del 2023 y los equipos 
participantes deberán presentarse a las 10:00 horas en la mesa de registro que estará 
ubicada en la explanada del SILADIN, para recibir indicaciones acerca del montaje de 
sus materiales en el lugar indicado.  

6. El registro se realizará en https://forms.office.com/r/nqMbZyuyvP a partir de la 
publicación de la convocatoria y hasta el 31 de octubre del 2023.  

7. Se entregarán constancias de asesor a todos los profesores que por lo menos 
asesoren a dos equipos; las cuales serán digitales y se enviarán por correo electrónico. 

8. La premiación se llevará a cabo el día del evento. Se reconocerá a los mejores 
prototipos con primer lugar, segundo lugar y dos terceros lugares.  

9. El jurado estará integrado por profesores de Física y sus decisiones serán 
inapelables. 

10. Los casos no previstos en la convocatoria serán resueltos por el Comité 
organizador. 

ATENTAMENTE 

COMITÉ ORGANIZADOR 
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   21 FORO CONCIENCIA Y 
HUMANIDADES 

        
23 al 27 de octubre 

 
La ciencia y la tecnología, aliadas de nuestro 

tiempo, ¿enemigas del mañana? 
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MUJERES RURALES:

VITALES PARA LA SOCIEDAD.
INVISIBLES PARA LA CIUDAD, 

Impartida por:

MMVVZZ  MMCC  AAnnaa  RRoossaa  RRoommeerroo  
LLóóppeezz

Profesora de la FMVZ UNAM
Maestra en ciencias

Doctorante en estudios de 
Género y ganadería

│ 19:00 

●
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Octubre mes de la Inscripción Continua

Escanea y regístra Escanea y conoce
nuestros créditos

Sin sorteos ni convocatorias

http://inscripcion.fovissste.gob.mx/Inscripcion/

Ser persona trabajadora en servicio 
activo o pensionado
Tener nueve bimestres de aportaciones 
en la Subcuenta de Vivienda  
Sin proceso de dictamen para 
otorgamiento de pensión temporal 
o definitiva

Requisitos
Contarás con información 
financiera para la ayuda de toma 
de decisiones patrimoniales 

Beneficios

Solicita tu crédito hipotecario en línea 
cualquier día del año 

Si tienes dudas, llama o escribe al
 800 368 4783

Todos los trámites son gratuitos

Reporta a 
anticorrupcion@fovissste.gob.mx
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POR UNA VIDa libre de adicciones

ROCK
FEST

cch ote

CCH

ORIENTE

Colegio de Ciencias y Humanidades
Plantel Oriente

Departamento de Difusión Cultural

Con el objetivo de incentivar la creatividad, el lenguaje musical, el bienestar dentro de 
la comunidad, la autoconfianza, el trabajo en equipo y el talento de las y los estudiantes.

Te invitan a inscribirte al ROCK FEST CCH OTE

1-. Se podrán inscribir únicamente grupos de rock, grunge, under, progresivo, reggae, 
ska y otros géneros musicales ligados a la música rock.
2.- La inscripción se llevará a cabo en las oficinas del Departamento de Difusión Cultural 
del CCH Oriente, con copia de credencial o tira de materias vigente. Si se cuenta con 
algún integrante externo al plantel, será con identificación oficial.
3.- El primer criterio de selección de bandas, será la inscripción en tiempo y forma, el 
segundo consistirá en que la mayoría de lxs integrantes pertenezcan a la comunidad 
estudiantil del plantel Oriente.
4.- El número de integrantes por banda, deberá ser de 3 a 7 integrantes, de los cuales, al 
menos 3 tendrán que pertenecer a la comunidad estudiantil del plantel Oriente. Se 
tomará en cuenta el punto número 3 de la presente convocatoria para la selección.
5.- El setlist de cada banda deberá ser de 4 canciones o bien, 15 minutos de participación 
(dependerá del número de bandas que se inscriban).
6.- La presente convocatoria queda abierta desde su publicación y cerrará el día 10 de 
noviembre  a las 19 horas del presente, sin prórrogas.
7.- La decisión del jurado calificador para seleccionar bandas, será inapelable.
8.- Las bandas seleccionadas deberán presentarse a las reuniones relacionadas con el 
evento cuando se les indique, de lo contrario, se les dará de baja del festival.
9.- El evento se llevará a cabo el día 15 de noviembre del presente, por lo que es muy 
importante estar atentxs a las redes sociales oficiales del colegio.
10.- Cualquier duda respecto a la presente convocatoria, será resuelta únicamente en las 
oficinas del Departamento de Difusión Cultural del plantel Oriente.




